
MINISTÉRIO PUBLICO VAI PEDIR QUEBRA DE SIGILOS BANCÁRIO E TELEFÔNICO DO COMANDANTE-GERAL DA PM, CORONEL ANTÔNIO CERQUEIRA 

Desvio de R$ 1,250 mi 
CEDOC/RENATO ARAÚJO/1/03.2008 

ís Augusto Gomes 

: 
 Ministério Público do 
Distrito Federal e Ter- 
ritórios (MPDFT) e o 

Tribunal de Contas do DF 
(TCDF) investigam uma de-
iloncia de superfaturamento na 
Manutenção de viaturas da Po-
lkia Militar do Distrito Federal, 
rto valor de R$ 1,250 milhão. A 
denúncia, feita em janeiro pas-
s' do por um tenente-coronel da 
IVI, envolve o Centro de Su-
prrimento e Manutenção (CSM), 

partamento responsável pela 
Manutenção das viaturas da cor-
1/Oração. As supostas irregula-
r teriam ocorrido entre 
Março e julho de 2008 e con-
tam do relatório requisitado pelo 
Ider Judiciário. 

O promotor de Justiça Mau-
r") Faria Lima, do Ministério 
Ftúblico Militar, vai pedir a que-
bra dos sigilos bancário e te-
lefônico do comandante-geral 
da PM, coronel Antonio Cer-
qh" eira, e de mais quatro co-
rênéis citados na denúncia. "O 
caso é gravíssimo, envolve cor-
rupção passiva, ativa, prevari-
cação e, em que pese a fis-
calização e correição que fi-
zemos ano passado na Cor-
régedoria-Geral da corporação, 
parece que tudo continua como 
antes", disse Lima, responsável 
péla apuração do caso. 

De acordo com a denúncia, 
obtida com exclusividade pela 
reportagem do Jornal de Bra-
sília, a partir de março de 2008 
foram constatadas as irregula-
ridades no CSM. Os casos en-
volvem manutenções superfatu-
Mdas e sem comprovação de 
serviços realizados em 56 via-
tíras, modelo Mitsubishi L-200, 
com um ano de uso, mas que 
estavam paradas por falta de 
contrato de manutenção, e em 
viaturas modelo Santana, com 
mais de seis anos de uso. 

Para que as L-200 - utilitário 

de cabine dupla movido a diesel 
- fossem revisadas sem contrato 
de manutenção, segundo o do-
cumento, o coronel Cerqueira 
teria determinado que o CSM 
levasse todas picaps a uma con-
cessionária de veículos impor-
tados, no Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA), onde fo-
ram gastos R$ 1 milhão mais um 
aditivo de R$ 250 mil. O valor foi 
gasto só com revisões feitas de 
março a julho de 2008. 

Nas revisões de rotina dos 

veículos Santana foram gastos, 
conforme notas fiscais, entre R$ 
18 mil e R$ 25 mil, em média, 
por viatura, sem a comprovação 
do serviço e em valores cinco 
vezes maior que os cobrados no 
mercado. A recuperação desses 
veículos era considerada antie-
conômico para a corporação. 

De acordo com o documen-
to, chama a atenção o fato de a 
concessionária de veículos im-
portados ter realizado a revisão 
das L-200 entre março e julho,  

quando passaram a circular e em 
agosto do mesmo ano a empresa 
ter ganho uma licitação da PM, 
avaliada em RS 1 milhão e mais 
o aditivo de R$ 250 mil. O autor 
da denúncia assinala que a ma-
nutenção teria sido feita antes da 
contratação pela empresa que 

lanhou a suposta licitação. "Eles 
reaÌizaram s-ii-bãifinçoes-d-e—pë 
ças e fizeram serviços inexis-
tentes", afirma, acrescentando 
que basta fazer perícia em cada 
uma das viaturas. 

A Lei 8.666 determina que 
os órgãos públicos das admi-
nistração municipal, estadual e 
federal abram concorrência para 
apurar o menor preço. A não ser 
em caso excepcional em que a 
empresa que vai executá-lo te-
nha exclusividade com certifi-
cado expedido pelo Ministério 
da -Fazenda ou que o gasto não 
ultrapasse a R$ 25 mil. O re-
latório apontando o superfatu-
ramento foi enviado ao coman-
dante da PM, no último dia 6. 


